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O  Sistema Administrativo 
de Rotary International que divide 
o mundo rotário em Distritos, isto 
é, territórios englobando certo nú-
mero de Rotary Clubes, remonta 
da Convenção de 1915 em São 
Francisco - CA.  

Ao tempo da fundação dos pri-
meiros Clubes na América do Sul, 
obviamente, eles estariam em zo-
na “não distritada”. Somente em 
1927 foram criados dois distritos 
com os Rotary Clubes da Ibero-
América. Ficaram: o Brasil, o Uru-
guai, o Paraguai e a Argentina, a-
grupados no Distrito 63, durante 
os anos rotários 1927/28 e 
1928/29. 

No ano rotário 1929/30 os Ro-
tary Clubes brasileiros passaram a 
compor o distrito 72 que abrangia 
todo o nosso país. Essa posição 
permaneceu, sem alteração, sob a 
responsabilidade de um só gover-
nador a cada ano, até 1938, quan-
do o distrito foi dividido em 4 se-
ções sob a administração geral de 
um governador e a colaboração de 
três assistentes.  

A partir do ano rotário 
1939/40 as quatro seções do dis-
trito 72 passaram a constituir-se 

nos distritos 26, 27, 28, 29. Em 
1943 o distrito 28 se desdobrou, 
acrescentando ao Brasil o distrito 
41. Os desdobramentos se sucede-
ram à medida que aumentava o 
número de Rotary Clubes. Em 
1944, já éramos seis distritos, em 
1947, sete: 26, 27, 28, 29, 41, 43 e 
72 novamente, que permanece-
ram ainda durante 1948/49. Em 
1949 o Rotary International re-
censeou os distritos mudando-
lhes a numeração. Continuamos 
com sete distritos sob os núme-
ros: 117, 118, 119, 120, 121, 123 e 
124. Em 1952, novo desdobra-
mento e passamos a ser oito dis-
tritos; em 1954, nove, em 1956, 
dez. Em 1957 passamos para a 
centena quatrocentos, tendo nos-
so Distrito o número de 453. Em 
1958 passamos a contar com doze 
distritos.  

Após onze anos, em 1969, con-
tinuaram a acontecer os desdo-
bramentos: passamos a quatorze 
distritos e nosso Distrito recebeu 
o número 454. Em 1970, quinze; 
em 1971, dezoito; em 1973, deze-
nove; em 1974, vinte; em 1977, 
vinte e dois; em 1981, vinte e qua-
tro; em 1985, vinte e seis; em 
1986, vinte e sete; em 1988, vinte 
e oito; em 1989, vinte e nove; em 
1990, trinta e um. Em 1991 os dis-
tritos receberam, no final da nu-
meração, um “zero”, passando as-
sim à designação numérica do mi-
lhar, e já contávamos com trinta e 
quatro distritos e em 1992, trinta 
e seis. Atualmente contamos com 
38 distritos distribuídos no Terri-
tório Nacional. 

Como podemos ver, o Distrito 
4540 teve seu início com o territó-
rio que hoje conhecemos e, com o 
número 454,  no ano rotário 
1969/1970, na Governadoria do 
EGD Antonio Acyr Marinho.  

No ano Rotário 1991/1992 
houve a alteração do número do 
Distrito para 4540, na Governado-
ria do EGD Bemvindo Augusto Di-

as, atualmente, membro do RC Rio 
de Janeiro Tijuca do Distrito 4570. 

Entretanto, somente em 28 de 
abril de 2002, o Distrito 4540 ad-
quiriu personalidade jurídica, de 
acordo com as leis vigentes no pa-
ís. Foi criada a Associação dos Ro-
tarianos do Distrito 4540, cuja as-
sembléia foi realizada no Centro 
Municipal Educacional Integrado 
Dr. João Gilberto Sampaio. A Asso-
ciação dos Rotarianos do Distrito 
4540 iniciou suas atividades em 
1º de julho de 2002, tendo como 
primeiro presidente o EGD Valter 
Merlos. 

De acordo com o Estatuto, o 
presidente da Associação dos Ro-
tarianos do Distrito 4540 é sem-
pre o Governador do ano em cur-
so, e o presidente indicado é sem-
pre o Governador Eleito. 

Os demais cargos de diretoria 
são nomeados pelo Presidente em 
exercício e renovados a cada ano 
rotário, são eles: Vice-Presidente, 
1º Secretário, 2º Secretário, 1º Te-
soureiro, 2º Tesoureiro e 3º Te-
soureiro. O Conselho Fiscal é elei-
to anualmente em Assembléia 
convocada para este fim. 

A Associação dos Rotarianos 
do Distrito 4540 tem por finalida-
de a administração dos fundos de-
correntes dos recursos recebidos: 

• De Rotary International, doa-
ções e legados de qualquer natu-
reza, destinados a projetos comu-
nitários, culturais, bolsas de estu-
do, IGE e outros; 

• De Rotary Clubes do Distrito 
4540 para custeio de despesas da 
Governadoria, tais como: Seminá-
rios, Assembléias, Conferências, 
Cursos, Palestras e demais despe-
sas; 

•Do Intercâmbio Internacional 
de Jovens – YEP para custeio de 
despesas várias.  
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CENTRO ROTARY DE ESTUDOS INTERNACIONAIS 

A o fornecer soluções práticas para 
os problemas que dão origem a conflitos, os 
programas humanitários e educacionais do 
Rotary contribuem à compreensão mundial. 
Merecem destaque duas iniciativas que se 
dedicam especificamente à formação de lí-
deres que atuarão em prol da paz no cená-
rio mundial. 

Lançados em 2002, os seis Centros Ro-
tary de Estudos Internacionais na área de 
paz e resolução de conflitos oferecem pro-
gramas de mestrado de dois anos que visam 
formar futuros representantes governa-
mentais, diplomatas e líderes humanitários 
capacitados a reduzir as ameaças de guerra 
e os índices de violência. Até 60 Bolsistas 
Rotary pela Paz Mundial são selecionados 
anualmente por meio de competição mun-
dial na qual são levadas em consideração 
suas habilidades acadêmicas e profissio-
nais. Os rotarianos desempenham papel im-
portante já que os candidatos são pa-
trocinados por Rotary Clubes. 

“Este programa de bolsas oferece estru-
tura para que um grupo de pessoas possa se 
dedicar efetivamente ao gerenciamento de 

conflitos e à promoção da tolerância e da 
compreensão mundial”, declarou Carmen S-
trigel, uma das primeiras participantes da i-
niciativa. Originária da Alemanha, Carmen 
estudou no Centro Rotary sediado na Duke U-

niversity e University of North Carolina em 
Chapel Hill e, ao terminar o curso, passou a e-
xercer a função de especialista de pesquisas 
educacionais no Research Triangle Institute 

(RTI), entidade sem fins lucrativos na Caroli-
na do Norte, Estados Unidos.  

Os outros centros estão localizados na In-

ternational Christian University, Tóquio, Ja-
pão; Universidad del Salvador, Buenos Aires, 
Argentina; University of Bradford, West York-
shire, Inglaterra; University of California-

Berkeley, Califórnia, EUA; e University of Que-

ensland, Brisbane, Austrália. 
Além dos centros de estudos, o Rotary 

conta com um programa inovador de três 
meses na Chulalongkorn University em Bang-
coc, na Tailândia, voltado a profissionais de 
entidades governamentais, de organizações 
sem fins lucrativos e da indústria internacio-
nal. Lançado em 2006, o Programa Rotary 
para Estudos sobre Paz e Conflitos oferece 
treinamento intensivo em mediação e resolu-

ção de conflitos, que inclui técnicas e infor-
mações que podem ser imediatamente colo-
cadas em prática. Trinta participantes são 
selecionados para cada uma das duas ses-
sões anuais, sendo que um terço das vagas é 
reservado a estudantes de fora da Tailân-
dia.  

Para mais informações sobre os Centros 
Rotary de Estudos Internacionais e o Pro-
grama Rotary para Estudos sobre Paz e 
Conflitos, visite o site www.rotary.org. 

Margaret Soo, da Malásia, que foi Bolsista 
Rotary pela Paz Mundial em 2002-04, pres-

tando serviços em escola malaia.  

que contribuem ao estabelecimento de con-
flitos civis, tais como fome, analfabetismo, 
carência de recursos hídricos e saúde públi-
ca inadequada. 

O Rotary é o maior patrocinador mun-
dial do setor privado de bolsas de estudos 
internacionais, das quais se beneficiam anu-
almente cerca de 1.000 estudantes univer-
sitários. A organização oferece também 
programas de intercâmbio internacional, 
que contam com a participação de aproxi-
madamente 8.000 jovens do ensino médio. 

Por meio de seus programas educacio-
nais e humanitários.  

Rotarianos trabalham juntos lo-
calmente para fazer do mundo um lugar 
melhor para todos — uma pessoa, uma 
família, uma comunidade de cada vez. 

dedicado a erradicar a poliomielite, tarefa 
que está 99% cumprida. Anualmente, cen-
tenas de voluntários rotarianos viajam aos 
países onde a pólio ainda é uma ameaça pa-
ra coordenar, juntamente com os Rotary 
Clubes locais, as campanhas nacionais de i-
munização. Por ocasião da erradicação da 
doença, o Rotary terá contribuído com 
US$800 milhões e inúmeras horas de servi-
ços voluntários. 

Os Rotary Clubes oferecem aos sócios 
oportunidades de ajudar pessoas necessita-
das, seja participando de bancos de ali-
mentos ou prestando assistência a órfãos 
da Aids na África. Além disso, rotarianos 
promovem a paz e a compreensão mundial 
através de programas educacionais e huma-
nitários que visam solucionar problemas 

Q uando o jovem advogado Paul Har-
ris formou um clube em Chicago em 1905, 
juntamente com três amigos, ele esperava 
resgatar o espírito de camaradagem e ami-
zade que reinava na cidade do interior onde 
passou a infância. 

Como os encontros do grupo se alterna-
vam entre os escritórios dos fundadores, e-
les passaram a se chamar Rotary Club. Eles 
se reuniam semanalmente para confraterni-
zar e planejar projetos em benefício da co-
munidade. 

Hoje, transcorrido mais de um século, 
Rotary é uma organização internacional 
formada por um 1,2 milhão de líderes em-
presariais e profissionais em quase 33.000 
clubes em 207 países e áreas geográficas, u-
nidos pelo ideal de Dar de Si Antes de Pen-
sar em Si. O Rotary não possui afinidade po-
lítica ou religiosa e está aberto a homens e 
mulheres dos mais variados campos de atu-
ação. 

A missão do Rotary está refletida na se-
guinte mensagem: Ao agir sozinho, o al-
cance de um indivíduo é limitado, mas 
quando as pessoas trabalham juntas, e-
las se tornam capazes de qualquer feito. 

Por mais de 20 anos, o Rotary tem se 

IMAGEM PÚBLICA DE ROTARY—MODELO DE PUBLICAÇÃO 



F oi em 20 DE FEVEREIRO que, no Rotary 
Club São Jm. Barra Centenário, ocorreu a aula 
mais festiva da Escola Rotary do Grupo 2. A 
brilhante palestra, sobre o tema “Projetos”, foi 
realizada pelo companheiro Délzio Marques 
Soares, Presidente da Subcomissão Distrital de 
Subsídios Equivalentes da Fundação Rotária, 

que nos presenteou com seus conhecimentos. 
Estiveram presentes a esta especial aula, 

os companheiros de TODOS os clubes que 
compõem o Grupo 2: RC Sâo Jm. Barra Cente-
nário, RC Morro Agudo, RC Orlândia, RC Sales 
de Oliveira, RC Ipuã, RC Guaíra (o caçula do gru-
po) e o destaque dos clubes, que ficou por conta 
do RC São Joaquim da Barra que, além de ser 

o clube mais antigo do grupo, foi também, a 
maior caravana presente, comparecendo ao 
Clube Co-Irmão com 14 companheiros. 

Parabéns aos clubes do Grupo 2 ... mostra-
ram que o companheirismo é o pilar de susten-
tação do Rotary. 

Érika Yoshino Muniz 
Coordenadora Distrital das Escolas Rotary 
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Contatos 

(17) 3342-5544 

(17) 8114-1393 

erika.rotary@gmail.com 

Só amamos aquilo que 

conhecemos ! 

Para amar ROTARY 

precisamos conhecer 

ROTARY ! 

OS ROTARIANOS “MALUCOS”  

 

 

BOLETIM ELETRÔNICO 

DAS ESCOLAS ROTARY 

P ara promover o desenvolvimen-
to em Rotary se faça de Surdo.  Esta é a 
Parábola dos Rotarianos "Malucos".  

 
Um grupo de rotarianos de um pe-

queno clube iniciou um trabalho de De-
senvolvimento Sustentado e Endógeno 
do Planeta Terra, fazia isso usando todas 
as orientações do Rotary International. O 
objetivo era trabalhar por uma Humani-
dade Melhor a partir da Região que aco-
lheu seu clube. 

 
Observando, Jantando e Conversan-

do, havia uma grande quantidade de ou-
tros Rotarianos. Muita gente para vibrar 

e torcer por eles. Começou o trabalho. 
Mas como os outros não acreditavam 
que os rotarianos " malucos" pudessem 
alcançar esse grande objetivo, o que 
mais se ouvia era: "Que pena !!! esses 
companheiros não vão conseguir ... não 
vão conseguir..."  

 
E  alguns daquele clube começaram 

a desistir. Mas havia um que persistia e 
continuava o belo trabalho em busca de  
uma humanidade melhor. Outros com-
panheiros eram indiferentes e outros 
continuavam gritando:"... que pena !!! 
desistam! Não contem comigo, vocês 
não vão conseguir !..."  

 
E o grupo dos malucos estava cada 

vez menor, desistindo um a um, menos 
aquele, que continuava tranqüilo e per-
severante ... Embora, cada vez mais só e 
um pouco cansado. Passado algum tem-
po do trabalho, todos desistiram, menos 
ele ... A curiosidade tomou conta de to-
dos ... queriam saber o que tinha aconte-
cido ... E assim, quando foram perguntar, 
ao último que continuou, como ele havia 
conseguido desenvolver o trabalho que 
agora conta com outros parceiros ...  aí 
sim ... conseguiram descobrir ... ele era 

surdo !!! 
 
LEMBRE-SE SEMPRE: Há muito po-

der em nossas palavras e em tudo o que 
pensamos ... Portanto, procure sempre 
ser POSITIVO !  

 
Ahhh e seja "surdo", quando alguém 

lhe diz que você não pode realizar seus 
sonhos...  

Roberto Flávio 
RC RJ Maracanã 

Gostaria de ver sua matéria 

publicada e, assim,  contribuir 

com nosso Boletim Eletrônico ? 

Basta enviar seu artigo para o 

email erika.rotary@gmail.com 

Cliques fotográficos da Es-cola Rotary Grupo 9, Coor-denada pelo GA-G9 Compa-nheiro Antonio Luiz, tendo como Rotary anfitrião o RC Ribeirão Preto Oeste. Aula sobre Liderança ministrada pelo competentíssimo EGD José Carlos Carvalho 


